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7 de março de 10 000 a.C. 
 08h30 –  No Mamute Escolar, 

a caminho da escola

Não. Por incrível que pareça, desta vez não foi  
o Pinguinhas quem espirrou. Quem deu este enorme 
espirro ao subir para o Mamute Escolar foi… o Crava.

– Que gorro é esse? – espantou-se o Tremoço ao vê-lo.
– Aaaatchiiim! A binha bãe obrigou-me a drazer isto hoje 

bara a esgola! – respondeu o Crava, numa voz esquisita.
– E porque estás a imitar o Pinguinhas? – continuou o Tremoço.
– Aaaatchiiim! – espirrou de novo o Crava. – Borque 

esdou com uba enorbe gonsdibação!
– Aaaatchiiim! – espirrou, desta vez, o Pinguinhas. – 

Vocês desculpem, mas acho que sou alérgico a imitações!
Claro que, ao ouvirem isto, todos começaram a rir. 

– Aaaaatchiim!Uba Enorbe
Gonsdibação!
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– Aaaatchiiim! – recomeçou o Crava a espirrar.
– Aaaatchiiim! – respondeu o Pinguinhas.
– Eh pá – reclamou o Menir –, isto parece um concurso 

para ver quem dá o maior espirro da pré-história!
– Pois é! – riu-se o Kromeleque, olhando com ar de 

gozo para o Crava. – Mas se fosse um concurso para ver 
 
eu dizia-te já quem era o vencedor! Ah! Ah! Ah!

– Cala-te, ó binorca! – resmungou o Crava. – Deves 
bensar que dens buita graça!

– Olha lá, Crava – interveio a Ruby –, com essa constipação  
não devias ter ficado em casa a recuperar?

quem tem o gorro mais ridículo da pré-história,
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– Bois devia! – respondeu o Crava, já quase sem sentir 
o nariz. – A binha bãe bem queria que eu fi casse da 
caverna, bas… a… Aaatchiim, eu disse-lhe que dão, porque 
hoje vamos ver no auditório da esgola o vosso fi lme 
hisdórico sobre os Vikings.E eu quero ver como foi 
a minha rebresentação no babel de Thorvald, o Guerreiro!

A verdade é que a voz de nariz entupido do Crava
era tão cómica que, quando ele terminou de falar, desataram 
todos às gargalhadas. Até os pintassilgos-campinos, que 
por ali voavam com os seus barretes tradicionais.
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– Crava, não precisas de ficar preocupado – interveio  
o Tocha, com um sorriso. – Tenho a certeza absoluta de que 

– Borquê? – perguntou o Crava, armando-se logo em 
bom. – Borque sou o belhor ator da nossa esgola?

– Não! – respondeu o Tocha, divertido. – Porque cada 
vez que tu apareceres no ecrã com aquelas trancinhas 
Vikings, todo o auditório vai começar a rir sem parar!

Depois das palavras do Tocha, uma nova onda de 
gargalhadas invadiu o mamute escolar.

– Portem-se beeem! – gritou o Sr. Piranha com tanta força 
que ficou com a cara vermelha. – Não quero risotas nem 
gritarias no mamute escolaaar! 

todos vão adorar a tua representação neste novo filme!
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Ao ver o resmungão 
do Sr. Piranha, o Kromeleque 
disse baixinho:

– O melhor ator do fi lme sobre os 
Vikings foi o Sr. Piranha. Sabem porquê? 
Porque ele é igualzinho ao seu 
personagem: Érico, o Vermelho!

Assim que o Kromeleque terminou 
de falar, desatou tudo outra vez 
numa risota desenfreada,
para grande fúria do Sr. Piranha 
que ia fi cando cada vez mais 
vermelho de tanto ralhar:

– Portem-se beeeem! 
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Auditório

Já na escola, dirigiram-se todos para a entrada do 
auditório, onde a Dra. Didi os esperava.

– Bom… bom dia a todos! – cumprimentou a diretora 
num tom estranhamente inseguro e nada normal nela.

– O que se passa com a Dra. Didi? – começaram 
os alunos a murmurar entre si, bastante intrigados. Só quem 
participou neste quinto filme do Bando sabia a resposta a 
essa pergunta. E era bastante simples: o sonho secreto 
da Dra. Didi era ser atriz. Por isso é que, mesmo  
com muitas dúvidas, ela lá acabou por aceitar o convite da 
Ruby para interpretar o papel de uma mulher Viking, 
digamos… um pouco severa. Agora, a minutos de toda 
a escola ver o filme, ela, claro, estava supernervosa, pois 
não sabia qual iria ser a reação do público à sua 
estreia como atriz.

– Desgulpe, Dôdôra Didi – disse o Crava, aproximando- 
-se da diretora –, bosso ficar à frente? É que esdou com uba 
enorbe gonsdibação!

Ao verem o Crava com aquele gorro ridículo e a falar 
com aquela voz de nariz entupido, toda a escola desatou  
a rir, até a Dra. Didi, apesar dos nervos. 

 
as luzes apagaram-se e o tão esperado filme sobre os 
Vikings começou. 

Vira a página e… 

Pouco depois, entraram todos no auditório,  

Curte a História
com o Bando!
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        está ali sentado com um 
ar ainda mais rabugento do que o Érico, o Vermelho! – riu-se  
a Ruby para os amigos do Bando. 

– Portem-se beeeem! – ralhou o Sr. Piranha. –  O filme  
vai começaaaar!

– Aaaaa… Aaaaaa… – começou o Crava, de repente. 
Julgando que um dos alunos estava no gozo, o Sr. Piranha 

respondeu-lhe, furioso:  
– Eu já te digo como se deve comportar numa 

sala de cinema! – E, apesar das luzes apagadas, levantou-se 
do seu lugar, decidido a encontrar o engraçadinho. Só que, 
quando ia a passar pelo Crava, este não aguentou mais e… 

– … tchiiiiiiiiiim! – terminou o espirro, com tal força,  
que o Sr. Piranha foi parar quase em cima da Dra. Didi. 
Superansiosa e concentrada, esta olhou de relance e, ao 
ver ali o condutor do mamute escolar de pernas para o 
ar, ralhou: – O que está a fazer? Não sabe estar numa sala 
de cinema?

Claro que, ao ouvir isto, todo o auditório desatou a rir 
e a bom rir.

7 de março de 10 000 a.C. 
09h30 - No auditório 

da escola
– O Sr. PiranhaCapítulo 2
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